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1,0) AP RS S Eí-j T AC ÃO 



Ultimamenteí tem a Universidade Federal do Rio de Janei 

ro promovido várias atividades ligadas as manifestações culturais 

pecialmente no setor artístico, assim como, já hã quatro anos. vera 

oferecendo cursos de alto nível sobre Problemas Brasileiros? levan- 

do-se em conta, porém., a imensa abrangência da tarefa de difundir e 

ampliar a cultura, parece que o até aqui realizado ainda é müito■pou 

co, tanto mais que a Universidade dispõe de um enorme potencial hu- 

maho, pois não lhe faltara os melhores talentos. Faltavam-lhe até 

hâ pouco, isso sim, diretrizes que lhe norteassem' o trabalho, bem co 

mo recursos materiais para tal especificamente destinados; fixadas, 

aquelas pelo Governo, estabelecidos os objetivos prioritários a atin 

ígir, iniciada a formulação de Programas Culturais parei execução anu- 

al, é chegado o' momento da Universidade integrar-se aõ sistema de eul 

tdra, que começa à ser institucionalizado, e que tendo a obter auto- 

nomia em relação ao de educação, o passar a participar dos seus pro- 

jetos, num frutífero into:. timbio de recursos e serviços^ para execu- 

ção dos seus encargos- no vasto campo da preservação, difusão e expan 

sao da cultura.. 

Considerando de alta Importância essa questão; certamen 

te das de mãiòt atuálidadé e significado no presente momento brasi- 

leiro, aqui nos propomos a faz.er-lho a abordagem, mántendo-nos, com 

o intuito de fugir ã uma caoriaaçao estéril, nos limites de um con- 

texto referencial próximo,o da Universidade Federal do Rio de Janei- 

ro. 

Oxalá, possam, cm -decorrência, nossas reflexões Vir a 

ser, de -algum modo, .úteis- ã nossa Universidade. 



2 .0) I\ PROBLEMÁTICA DA CULTURA KOS 

TEXTOS NORKA.TIVOS DA UNIVERSI- 

DADE FEDEPJvL DO RIO PS JMISI- 

RO. 



Demonstrando autêntica compreensão de que educação e 

cultura representara o binômio sobre o qual repousa a formação ^ huma 

ra integral, base do pleno desenvolvimento nacional, a Universida- 

de Federal do Rio ds Janeiro consagrou nuinerosos artigos dos tex- 

tos normativos pelos quais atualmente se rege, a problemática da 

sua atuação no campo cultural? assim, como veremos a seguir, nao 

sô considerou como uma das suas finalidades essenciais, o servir 

a cultura, como previu procedimentos metodológicos para as ativiaa 

deá especificamente culturais e, ate mesmo, instituiu órgão pró 

prio para delas se ocupar. 

2 o 1) A difugio da culiura como objetivo da Univç^g^jde 

Já no seu Plano de Reestruturação, aprovado pelo Deere 

tb nb ' éCb455~A, "de 13 de março de 1Ç67 , em Consonância com o çuax 

esta constituída, estabelecia a Universidade. Federal do Rio de Ja- 

neiro como um. dos seus objetivos fundamentais' (o grifo e nosso) s 

"V - a difusão da cultura em todos os níveis", objetivo esse reani. 

ir.ado no Estatuto aprovado pelo Decreto ílb 66x536, de 6 de maio ue 

197 0, que, no Art. .69, reza; "A Universidade destina-se a comple- 

tar a educação integral do estudante, a busca e ampliação do*» conhe 

cimentos e â preservação e difusão da cultura" e, no Art. 99, expli 

cita que a educação na Universidade atendera": 5- a preservação 

ã expansão do patrimônio cultural . 

2,2) Órgãos, promotores da difusão cultural 

Denonstração inequívoca da seriedade com que a Univer 

sidade Federal do mio de Janeiro se voltou para a problemática^ rela. 

tiva a sua missão cultural, esta presente, no Plano de Reestruuir- 

ção jâ referido, a figura do Fórum de Ciência e Cultura, deouiiwo 

ao debate e síntese das pesquisas referentes ao progresso dos yarxo 

setores de conhecimento, ao estudo de problemas brasileiros e a a 

cão e difusão científica e cultural" (Art.44) que, presidido pe^o 
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Reitorp tom sua estruture: integrada pelos seguintes orgaoss "I - Con 

selho Diretor? II - Câmara de Estudos Brasileiros^ III - Hüseu Na- 

cional? IV -- Õrgãos Suplementares p destinados a ação e difusão cien 

tífica e cultural, compreendendo entre outros órgãoss Biblioteca,, 

Emissoras de Radio e televisão. Oficina Gráfica, Editora Universitá- 

ria, Serviços de Recursos ruidio-Visuais , Auditório" , (Arti. 45) . 

Os objetivos da Cnraara de Estudos Brasileiros sao fixa- 

dos no Art» 58 do Estatuto % "debate e síntese'das;pesquisas referen 

tes ao progresso dós vários setores cio conhecimento", "estudo de pro 

blemas brasileiros"" e "difusão científica e cultural",tarefas sobre 

modo amplas e complexas, que exigem a divisão da câmara era dois seto 

res de atividades; "um, para debate e síntese, dos problemas brasi- 

leiros? outro, para debate c síntese das pesquisas referentes ao pro 

gresso do conhecimento, com base nas comunicações- feitas pelas Câma- 

ras de Estudos Brasileiros dos Centros" (Art.-S^)? outrossim, no Art. 

62, numa magnífica conceituaçao, estão expressas as finalidades do 

Museu Nacional, "instituição nacional destinada, â pesquisa, ao ensi- 

no e. â preservação de material dc interesse das Ciências Naturais e 

Antropológicas", incluindo-se nb ultimo, material representativo da, 

cultura primitiva brasileira. 

Relaciona, também o Estatuto, no seu Art. 50, os órgãos 

destinados a difusão científica e culturais 

"1 - Serviço Técnico de Comunicação; 

2 - Serviço de Documentarão o Informação■? 

3 - Editora da Universidade; e 

4 - Auditoriun", localizando no Serviço de Documen 

tação e Informação, a Biblioteca Geral ds. Universidade. 

São, pois, os que viemos de enumerar, órgãos especifica 

mente destinados pela Universidade Federal do Rio de Janeiro a promu 

ver e instrumentar suas atividades culturais? pareceria, por isso 

mesmo, que somente a elos ou melhor, ao Fórum de Ciência © Cultura 

que, reunidos, vem a integrar, se deveria solicitar a realizaçao dos 

trabalhos cia difusão cultura,! de obrigação da' Universidade, e que 

dc acordo cora o Art. 13 do Estatuto, deverão ser levados a termo 



"através de seus órgãos e de meios próprios de comunicação cóm o po 

vo". No entanto, o Estatuto mesmo, conquanto atribua ao Forüm de ■ 

Ciência e Cultura expressiva parte da relevante tarefa de difusão 

cultural - auè, veiculando -os valores próprios da nossa cultura (.pró 

pícia, por isso mesmo .e enquanto isso, pelo estímulo â criatividade, 

uma legítima expansão e o desenvolvimento de novas formas de expres. 

são da alma nacional - não o faz, sabiamente, encargo exclusivo de 

órgão algum, eis eme a promoção da cultura ê obra que deve sensibi- 

lizar a Universidade como ura todo, estando, como esta, ligada a pro 

pria ambiencia espiritual da instituição» Assim ê que o Parágrafo • 

ÜnicO do .Artt 120 do Estatuto diz- que são do Fórum de Ciência e Cul 

tura' "preferentfemeixtea as atividades de difusão cultural." que, no 

entanto, poderão ser "realizadas por cüalquer outro órgão"» (Os gri 

fos são nossos)» 

2,3) qeios de difusão cultural 

. Além de' indicar os órgãos que, bò Seu âmbito, devem vol 

tar-se precipuamente para as atividades culturais, preocupou-se a 

Universidade Federal do Rio de-Janeiro em estabelecer, ate mesmo • 

no seu Estatuto, diretrizes de urna metodologia que viesse permitir 

realizar com êxito o trabalho em prol da cultura? falando, no Art. 

13, apenas em difusão da cultura "através de "órgãos e meios pró- 

prios de comunicação com o povo", jã no Art. 120 o legislador adi- 

anta que" A Universidade promoverá conferências, simpósios, seminá- 

rios, demonstrações, exposições e outros meios de difusão cultural". 

São esses, evidentemente, recursos e processos de comprovada efici 

ência e incontestável adequação ao objetivo visados difusão cultu- 

ral? entretanto, -além. deles, possui a Universidade rico arsenal de 

métodos didáticos recruintados, desenvolvidos na sua longa experiên 

cia em busca da eficiência no ensino, quer de caráter geral, que.r 

de feição especializada, que lhe permitirá atingir, especificamente 

através de uma peculiar modalidade de curso - tradicionalmente derio 

minada de extensão universitária - altíssimo rendimento no campo da 

promoção da cultura» Antes, contudo, de chegarmos a apreciação mais 

particularizada desse modo ds atuar culturalmente, que julgamos ser 

o mais condizente com a natureza da Universidade, ê indispensável in 

dagar qual o objetivo a ser conferido à difusão cultural que assim 

venha a ser empreendida,-o que, imediatamente, nos faz passar ao 

campo da política cultural brasileira.• 
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3.0) BASES Dh AÇÃO CULTURAL UHIVER- 
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Ê dever dc Estado, enquanto legítimo defensor do patri- 

mônio cultural o do direito dos cidadãos ao seu usufruto, direito 

esse decorrente da própria essência da cultura - conjunto de realiza 

ções de que participaram todos os homens e do qual, por isso mesmo, 

todos narecen experimentar os benefícios ~ formular, através do sou 

órgão próprio, no caso o Conselho Federal de Cultura, as diretrizes 

para una política nacional de cultura» Tais diretrizes constituem a 

base sobre a qual devera ser moldada a ação cultural do Governo • e, 

pois, necessariamente, e. da Universidade, não sõ para evitar que suas 

atividades venham a representar iniciativas,paralelas e, portanto, 

anti-econôiaióas mas, sobretudo, porque cumpre â Universidade corrcbo 

rar o esforço nacional em favor da cültura. Conhece-las e etapa pre 

liminar a qualquer atuação que venha a ser planejada pela Onivorsida 

ãet motivo pelo qual aqui as transcrevemos', na conceituaçãõ de Polí- 

tica XIacionai de Cultura, oferecida pelo Conselho Federal de Cultu-- 

ra? "Política Nacional de Cültura e o conjunto de diretrizes do Go- 

verno Federal, que visara a preservar o patrimônio cultutal 

- constituidc das■tradições históricas e dos hábitos e cos 

tumes astratifiôados; das criações artísticas e literá - 

rias mais representativas do espírito criador brasileiro? 

das rc: lisaçpcs técnicas e científicas de especial signi_ 

ficação para a humanidade; das cidades, conjuntos arqui 

tstônicos e monumentos de significação histórica, artís- 

tica, cívica ou religiosa?das jazidas arqueológicas; das 

•pa'isagens mais belas ou típicas dc território pátrio;das 

idéias "e ideais partilhados pelos brasileiros - 

de forná a incentivar a, atualização de nosso potencial criativo, 

em todos os setores da cultura, s a. adequada divulgação das manifes-, 

taçcas e dos resultados desse criatividade; assim como a promover es 

tudos e pesquisas sobre o homem e fs sociedade brasileiros, a educa- 

ção para r compreensão, o apreço e a contribuição à cultura nacio- 

nal, tudo com viste', ã segurança e desenvolvimento do Brasil" . 
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Tres objetivos -fundamentais são a decorrência, imediata 

dessa conceituaçao e servirão para nortear toda a ação cultural . do 

Governo; 

1c?) a preservação e defesa do patrimônio cu Itural br asilei - 
ro> ou seja, no dizer do Conselho Federal de Cultura", 

^da cultura aqui criada, ou .resultante da aculturação, partilhada e 

dixundida pela comunidade nacional", objetivo plenamente justifica- 

do, uma. ^ez que à cultura nacional ê. que confere a um país a sua i- 

dentidade própria; 

Q i^contivo a criatividade■para que, desenvolvida vigo 

rosamente, a cultura brasileira, ainda nc dizer do Con 

selho Federal de Cultura, possa ter "presença influente no âmbito 

internacional e ampla capacidade discriminativa dos Contigentes re- 

cebidos ae outras culturas", conferindo ao nosso país" persohalida 

de nacional forte e influente", capaz de lhe permitir concretizar 

"o ideal de se, assegurar numa posição de vanguarda", e 

iL-dttbsao das criações e manifestações da cultura, pro 

cesso que assegurará a cada homem usufruir dos bens 

culturais a que tem direito, o que significa, nüma feliz expressão 

dc atual Presidenta do Conselho Federal cie Cultüra em conferência 

pronuncieda no Fórum de Ciência è Cultura dá Universidade Federal 

dc Rio de Janeiro, 'valorizar o homem brasileiro dentro dc propos-L 

to ae construirmos uma civilização aberta é progressista". 

i-jialisaaos esses objetivos, tem-se nitidamente delinea 

dc o rumo a imprimir ao trabalho a que, espontaneamente, sc propos 

a Universiàacie Federal do Rio de Janeiro; a difusão cultural» Mas 

uma indagação se põe; aevejrã a Universidade vir a colaborar em ou- 

tras atividades dc programa de ação cultural do Governo? Cremos 

que simj a cultura ê a verdadeira vocação da Universidade, sende o 

«ensino o ci pesquisa, nos diversos setores do conhecimento, bem como 

as uemais tarefas universitárias, tao somente instrumentos a servi- 

ço ue um. valor hóiís alto e abrangente:, e sempre por alcançar-ses a 

sabedoria, como pcaeria, então, a Universidade, limitar-se, limitan 

do sua atuação no campe da cultura? 
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Parece mesmc muitc significa tive,, por traduzir a voca- 

ção universitária para a cultura^ que o Conselho Federal de Cultu- 

ra j, ergão máximo do sistema cultural brasileiro, tenha sido insti- 

tui dc quando ocupava c?. pasta da Educação e Cultura, Raymundo Honiz 

de êragao, um dos mais ilustres professores da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, e hoje Presidente dacuele Õrcão, mas sobretudo e 

oomprOj, universitário por excelência. 

Por outro lado, e preciso perguntars reservou o Gover 

no algum papel a Universidade nca execução do seu programa de ação 

cultural? Decerto. Ja nas "Diretrizes para una Política Nácicnal 

da Cultura" encontramòs relacionados, entro as medidas imodiatos pa 

ra rcalisacoc- de prejotes c-spcclficos cm favor da cultura, as seguin 

tes j 

"3 - Iraplantaçao de ura sistema de colaboração cora as Universidades 

Federais, Estaduais, íiunicipais ou privadas, sobretudo quon 

to a seus Institutos ou Departamentos de Ciências Sociais o 

Humanas, Letras, Artes o Historia> Visando ao intercâmbio 

mais íntimo, ao estímulo aos estudantes no•conhecimento da 

vida cultural do país e a ura maior contato com programas o 

ativid.odes em realização" e 

"10 - Financiamento do projetos de natureza cultural era condição 

deguaca a racilitar a realização de programas referentes ac 

Patrimônio Histórico e Artístico e âs atividades de Letras, 

Ciências e Artes". 

Inclusive, no detalhamento dessas diretrizes, presen- 

te nc "Programa de Ação Cultural", elaborado pelo Departamento do 

Assuntos Culturais do Ministério da Educação o Cultura parir o anc 

cie 1973, estão esDoçados cc-mctimentos nos enaais situação rGlovante 

e reservada a participação da Universidade, o gue fetz, crer que a 

mesaa sera convocada a atuar, cada vez mais intensamente, na reali- 

zação aos projetos integrantes cios Programas subsequentes. 

Finalmente, impõe-se apenas uma. questão maiss poderá a 

ünivcrsicace Federal ao Rio de Janeiro integrar-se ao sistema fede- 

ral ue cultura enquanto for reaida pelas normas as craais a submetera 

.atualmente o seu Estatuto e o sou Regimento Geral? A indagação de- 



dis- 

corre cie crue, ate mesmo para a .realização da atividade eme, por suas 

bases metodolõqicas, e caracteristicamente sua - a difusão cultural 

mediante cursos de extensão universitária - a Universidade precisa- 

ria beneficiar-se de recursos dos órgãos federais de cultura, sem o 

que sua atuarão teria de ser muito restrita, Examinando-se os dois 

textos normativos citados, verifica-se que não será preciso reforma- 

los com a exclusiva finalidade de possibilitar uma ampla cooperação 

entre a Universidade e os demais órgãos culturais do Governo medi- 

ante a prestação de serviços, esse mecanismo jâ foi previsto pelo 

legislador, fazendo-se tão somente necessário que se efetue, de pton 

to e definitivamente, a sua institucionalização. 

Com. efeito, a colaboração com a comunidade, inclusive no 

campo cultural, sendo um dos objetivos da Universidade, o Regimento 

Geral, no seu Art. 292, estabelece aue: "Cabe à Universidadeatra- 

vés dos seus órgãos próprios; 

I - Contribuir paira a compensação dos desequilíbrios regio- 

nais, colaborando no estudo, eçuacionamento e . solução 

dos problemas das áreas menos desenvolvidas? 

A* 
II - participar na tomada de consciência e na formação e es- 

clarecimento dá òpiniãõ publica, no processo de desenvol- 

vimento regional e nacional, assessorando quando solici- 

tada, os órgãos governamentais incumbidos do seu plane- 

jamento" . 

E alem disso, o mesmo Regimento, no seu Art. 293, deta- 

lhas "Para atender esses princípios, a Universidade promovera, por 

seus órgãos próprios? 

I - levantamento sobre mercado de trabalho qualificado? 

II - orientação a. seus estudantes na integração de carreiras 

prioritárias para o desenvolvimento regional e nacional? 

III -■ assistência técnica, de âmbito local., regional ou nacio 

•nal, a instituições e órgãos ? 

IV - intercâmbio com as instituições econômicas ? 

V - comunicação com a comunidade local através dos seus se- 

tores de cultura:; 
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prestação de serviços a comunidade local, regional cn 

nacional, guando solicitada;- 

esclarecimento a opinião publica, através de seus cur- 

sos de extensão, do éguacionarr.ento de seus problemas; 

desenvolvimento do cursos de atualização;' 

orientação da sua pesquisa nc sentido da solução dcs 

problemas locais, regionais o nacionais"-. 

Dessa forma, pode, de imediato, a Universidádè ofere- 

cer sua colaboração ao Governo, propondo-se a instrumentàr, no sou 

■campo proprio, a consecução dcs altos objetivos da Política Kacío- 

nal ae Cultura; estabelecido um conveniente intercâmbio, institucio 

nalizada a prestação do serviços, estarão asseguradas as condições 

fundamentais para que a Universidade Federal .do Rio de Janeiro as- 

suma, mais uma vez, o papel de liderança que, com tanto gairbo, tem 

ue-scmponhado ao largo de sua história, encetando, desde • logo, nova 

etapa, de sua reformas a da intensa atuação rio campo cultural, 

r.lias , -o re 1 aC1 onaracntó com os órgãos dc sistema fede- 

rál de cultura jã foi iniciado, bom o Sabemos i colaborou a universi 

dade Federal do Êic ue Janeiro no Programa de Ação Cultural para o 

ano de 1973, através de exibições do seu Quarteto g de espetâcülcs 

do Departamento de Expressão Corporal da Escola de Educação• • Física 

e Desportos; per outro lado, beneficiou-se .de recursos do Depar- 

tamente de Atividades Culturais do Ministério da Educação e Cultu- 

ra para projeto ao novo edifício do Museu nacional na Cidade Univer 

sitaria, bem. como para estudos relativos â tranferencia da Escola 

de Belas Artes para a Ilha do Fundão. Intercâmbio ainda modesto,sem 

duvida, mas promissor,.,, pois que reoresenta um primeiro passo no 

caminho da integração entre Universidade e sistema de cultura - in- 

tegração essa fundamental a própria integração cultural do Brasil. 

VI - 

VII - 

VIII - 

IX - 
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4 a O) RUMOS -PARA A AÇÃO CULTURAL DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO PA 

JANEÍBO 
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Nao é objetivo do presente estudo a apresentação de pro 

jeto que venha a servir de paradigma ao processamento da difusão da 

cultura? visa,, tio somentef veicular a noção de que, no que se refe- 

re a açao cultural, pode a Universidade Federal do Rio de Janeiro de 

sempenhar relevante papel, assumindo o encargo da realização dos cur 

sos de extensão cultural programados para atender Ss finalidades doe 

vários projetos dos órgãos de cultura. 

Isso porque assa atividade tem uraa- característica pecu- 

liar que sobremodo a afeiçoa ã execução por uma instituição -basica- 

mente ligada ao ensino? a de exigir o desenvolvimento de todo um ins^ 

truraental pedagógico especial que, em. seus fundamentos, jí veio a 

Universidade estabelecendo no transcurso da sua existência. 

Evitando ao Governo ura grande difepêndio. de ■reciirsos com 

a implantação dos novos Órgãos que deveriam ser criados objetivando 

o preparo s a execução dos cursos de extensão cultural, pode a Uni- 

versidade oferecer a garantia de çua o padrão cios mesmos não será, 

nunca menos do que satisfatório, risco que, eventualmente, seria de 

se. temor, caso fossem entregues tais cursos a instituições com iiísu 

ficicnte experiência. 

üma vez planejados, os cursos poderão ter sua seqüência 

ligada a cronologia dos eventos previstos no Calendário Cultural e, 

a medida om cjuo forem sendo GiXecutados e, pela experiência, valida- 

dos, poderão merecer reprodução em material audio-visual ou, confor- 

ifle o caso, d.e outra especificação, de nodo a tornar disponívelpara 

oferecimento simultâneo as diferentes regiões do país, todo um acer- 

vo cultural, seiecionadc e processado em alto nível pelos melhores cs 

peoicLi.i&tcLs que, sem duvida, íasseB a Universidade Fodcral do Rio cie 

Janeiro os possui. De corta forma, isso implicaria em ser iniciada 

peia Universidade Federal do Rio de Janeiro a implantação de um nove 

modelo de campus" avançacíc? sem presença física, SLia atuaçao seria 

no entanto, sensível a populações bem distantes do seu centro de in- 

fluência . 

Simultaneamente, serviriam tais cursos â própria üniver 

toidade, principalmente para utilização nos ciclos básicos dos seus 

varies Centros, permitindo ministrar ao seu alunado • uma harmoniosa 

-onnG.çao , bem como estender a cultura ã sua comunidade prexi- 
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ma,, con a qual ? alias, e desejável que a Universidade estabeleça mais 

ampla cooperação. 

4 ° i-) Os Cursos de extensão universitária como instrumento pre 

pric de ação cultural 

ítlias ,q ■ importante papel que cs cursos de. extensão • tem 

a desempenhar jã foi reconhecido pelo legislador. Assim e que diz o 

Airt.. 111 do Estatuto i ''Os cursos de' extensão universitárias 

1 - Sc:o abertos aos candidatos, inclusive não graduados, 

que preencham as exigências raínlftias estabelecidas 5 

2 - são dcstxnados â difusão e S. demõcratizaçao da cul- 

tura de forma as 

a) contribuir parei o esclarecimento do meio social e 

a elevação cio nível cultural e cívico? 

b) despertar è dirigir vocações parei a, ciência,tecnc 

logia, filosofia, artes e letras". 

Por, sua voz, o Regimento Geral da Universidade; Rederal 

do Rio de Janeiro, aprovado polo Parecer n" 239/70, do Conselho Fodo- 

.>.,al ufc üaúôaçuo, conceitua, no Rrt. 204 , os cursos de extensão uni~ 

vercitaria como sendo destinados t "servir de comunicarão entre & 

Universidade o o meie social, em qualquer campo de conhecimento" e re 

za, no Parágrafo Onico do mesmo artigo s "Consideram-se cursos de Sx- 

t»noao Universitária•os çue, nao estando compreendidos nos demais cur 

sos anteriores (*), tenham por objetivos 

a) contribuir para•levar ao meio social o conhecimcn 

co sistemático dos problemas que nele se criem 1 

b) elevar c mvcl cultural da sociedade ? 

c) motivar o desenvolvimento das tendências indivi- 

duais para o conhecimento científico e cultura]''. 

(w) - Os cursos mencionados,no texto são os de aperfeiçoamento, espe 

cializaçao, treinamento.profissional e atualização. 
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Considerando-se cue as disciplinas integrantes dos De- 

partamentos das varias' Unidades Universitárias - relacionadas, no 

cue se refere aos cursos de graduação, em Catálogo recentemente edi 

tado - cobrem, praticamente, todas as áreas em que se pode dividir 

a cultura, e que, outrossim, as mesmas tem, cada qual, representan 

tes da maior expressão dentre os membros do corpo docente (profes 

sores e pesquisadores) da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

pode-se'estimar o alcance do trabalho de difusão cultural que ve- 

nha a ser por ela decididamente empreendido, principalmente aquele 

executado através de cursos planejados com o máximo rigor. Inòlusi 

ve, pode a Universidade, já agora, dar início aos mesmos, pois 

tem em efetivo funcionamento toda a estrutura sobre os quais repou 

sarao. Ê que, com muito adequada inspiração, o Regimento Gerai, 

evitando as dificuldades decorrentes de uma centralização exces- 

siva, comete aos Departamentos especializados a responsabilidade pe 

Ias atividades de extensão cultural, dizendo no Art. 199s "Os de- 

mais. cursos da Universidade ^ previstos no artigo 9"? do Estatuto (*) , 

serão organizados pelos Departamentos da unidade que os ministrar, 

mediante plano aprovado' pelo Coselho Departamental- respectivo e 

submetido à aprovação do Conselho de Ensino para Graduados", e, 

além disso, prevê, no Parágrafo Único do mesmo Artigo, a solução 

a ser adotada na eventualidade da Universidade não se achar comple 

taraente aparelhada para atendimento a setores de determinada espe 

cializaçios "Por acordo da Unidade com instituição publica ou pri 

vada, os cursos poderão realizar-se, total ou parcialmente, fora 

da Universidade, desde que aquela, fiquem asseguradas condições de 

controle do trabalho planejado e do aproveitamento do aluno". 

Ficando os Departamentos especializados responsáveis, 

em seus respectivos setores culturais, pela organização dos cursos, 

isso ensejará a obtenção dos recursos cada vez mais indispensáveis 

a pesquisa e ao aperfeiçoamento'daaueles membros do corpo docente 

ainda nao remunerados satisfatoriamente por não integrarem as áreas 

ditas prioritárias em função do desenvolvimento tecnológico, e que 

(*) -■■ Os cursos a que se refere - o texto são os de aperfeiçoamento, 

especialização, treinamento profissional, atuslizaçao e ex- 

tensão universitária» . ( o grifo é nosso )» 



venham a ser envolvidos na nova atividade =, Nessw- sentido ^ seria irii_ 

cialmcnte interessada a ãrea, de Letras e Artes. Com efeito, ja exis 

te um consenso sobro a sua importância no campo da cultura,? o pró- 

prio Estatuto dedica, o seu Capítulo V â criação artística e literá- 

ria t dizendo no Art, 1.2:; "do setor das letras e das artes a üniver- 

s id ad e v i s ar ã s 

1 - ao ensino e pesquisa? 

a.) da lingua nacional,, de linguas estrangeiras e de lin 

guas clássicas e respectivas literaturas; 

b) das tecniccis de exproDfsão literária, .plástica,, musi- 

cal, coreogrãfica, teatral g cinematográficai 

2 ■" oi o desenvolvimento das faculdades criadoras do estudan- 

te? 

3 a integração do pessoal docente e discente na corminida 

de universitária através da atividade literária o a.r't.is_ 

tica? 

4 - a articulação com outras instituições.de cultura litera 

ria e artística; 

5 - a divulgação de iet,ras e artes, utilizando meios de co™ 

municaçao próprios ou existentes fora da Universidade? 

6 - a; participação ativa no desenvolvimento artístico s li- 

terário ;• 

/ - a preservação do patrimônio histórico,artístico e cul- 

( ■ tural? 

Evidentemente, a, área díi . Letras e Artes integrar-so-ia 

no programa de açao cultural do Governo não só mediante o ofereci -- 

meni-o üc xíiúlciplos cursos de extensão universiteária, como também pe"*- 

Ic. pameipe.çc.o cm i.estxviaa.cies o comercor açoc s previstas nõ Ca lenda 

rj-O Cultural, pelo preparo de material paro. ■■públicaçoos especializa 

"a£. e aincia, através de varias outros atividaíã^s, jã que, cm sou 

conjunto, oferece ricas possibilidades do divulgação e ampliaçao cul. 

tural, na.s quais, traaicionalmente, jã tem participado» 



Grande parte da. missão de difundir a cultura deva, ou™ 

trossim.f ser atribuída pela Universidade à sua área de Ciências Hu 

manas" e Filosofia crue, ao - desempenhã-la, passara a exercer,' de mo- 

do legítimo, o papel" a. que, juntamente com o .Fórum de Ciência e 

Cultura, deve aspirar?'isso porque a tarefa- de.difusão cultural 

de grande alcance, já qüe nela se entrelaçara problemas pedagógico^ 

e problemas políticos e de segurança nacional - implica, por exem- 

plo, em apreciar o influxo ç:u.e os novos elementos, vindos, de ou- 

tros ambientes culturais," exercem sobre a cultura nacional, e em 

ptocurar evitar a ação dissolvente que possam ter? em buscar a jus 

tà proporção entre uma formação referida S genuinidade cultural 

brasileira, tomada como base para o desenvolvimento do caráter na- 

cional, e uma formação que"leve em conta múltiplos influxos de ou 

tras culturas, tendo era vista despertar sentimentos de solidarieda 

de internacional e de fraternidade? e alem disso, em estabelecer 

planos pedagógicos a curto, médio, lóngo e lohguissimo prazo, reci 

procamcnte ajustados para que se assegurem mutuamente condições de 

máxima efetividade, bem como,em selecionar ós meios de comunicação 

mais adequados à difusão em cada um dos vários setores culturais» 

Todas elas., exigências que fazèm da difusão cultural um trabalho 

que muito requererá dos éspecialiStas em Ciências Sociais é -em ■Fi- 

losofia., chamados, em seu conjunto, a repensar a cultura brasilei- 

ra . 

Essa área, fundamental no intercâmbio entre a üniversi_ 

dade e os órgãos de cultura, já recebeu do .legislador a devida a™ 

tenção. Diz, no seu J-xt» 289, o Regimento Gerals "Procurar-ss-á 

incrementar a pesquisa em todos os campos dos conhecimentos, nao 

só quanto ás ciências roa temáticas e da natureza, mas', ainda, quanto 

âs ciências humanas, â filosofia, à teoria e ás técnicas educacio- 

nais e, ao mesmo tempo, incentivar a criação artística e literá- 

ria" . No entanto, em que pese o reconhecimento de que sua. contri 

buição se torna indispensável em face da crescente complexidade da 

vida contemporânea, pouco tem sido feito no-sentido de promover ejs 

tíraulo ã criatividade dos cientistas sociais e pensadores", exata - 

mente pela carência dos recursos que, jã agora, mediante cooperação 

cultural, poderá vir a Universidade a receber' e que, cada vez mais? 

poderá empregar a serviço da cultura nacional. 
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Pccieric: parecer que a atividade, eni si mesma árdua e 

iuuito amplaj, de realizar, a serviço do sistema federal do cultura, 

os cursos ce extensão que, melhor do que qualquer outra institui- 

çao, está era condições da desenvolver ~ pois que para a mesma já 

arspot,.; üe diretrizes metodológicas e de, estrutura organizacional - 

preencheria 0.3 cojetivos- õa. Universidade no- que respeita ao cum- 

pixnento da siaa vocaçao parei a cultura» 5c o ofereciraento desses 

cuí.sc/Sj, no nível que a Universidade lhes pode conferir, representa 

ria, pel'.,! seu alcance, uma gloria a sómar-se a tantas outras con- 

quistadas» 

IMo entanto, da sua própria riqueza de potencialidades, 

mu.iraais e licite cug a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

e' cn decorrência, venha a se exigir no trabalho de difusão ■ 
vciltural a auo. espontaneamente se prooos» 

essim e .que deverão ser aprofundados os estudos de 

*Brasileiros, já, oportunamente iniciados num trabalho 

^•rig^nol, ue cultivo dos valores nacionais - 'pelo Fcrun de ciência 

o Cultura» 

Devera a Universidade participar da capacitação de 

tucnicos ue nível superior dedicados a conservação e restauração 

u.il.vjrxsntes bens culturais, o que, basicamente, poderia ser fei 

me.,aianttí c. incluscio ce disciplinas específicas adequadas, em. 

i.i. 1calos como, entre outros, os dos cursos da Faculdade de Arqui 

wturw, da osc^ild dei Belas Artes ou do Museu Nacional, inclusive 

a nível de pós-graduação. 

i-aiverã, outrossim, a Universidade voltar-se para a ta 

rv-.£,.,, v.e c.tesenvolver, permanentemente, iniciativas de aperfeiçoamen 

ra groauedos em geral, e para docentes e administradores uni- 

versitários em particular» Dorçue, com o acelerado progressão tecno- 

.i-C jiCv,, c profissional, alguns anos após sua graduação, já nao se- 

j-<-. «e atuar eficientemente, a não ser que tenha realizado 

-pr^moraiaento posterior; nao bastará, contudo, c oferecimento 

a"'ia oierta cie possibilidades de renovação de conhccimen ~ 
-Oo» o^ra preciso razer com que os graduados venham em busca, cies™ 

^poxtuniuciUes. Essencialxaente, isso implica, em todo um traba- 

,--o,^c„gCyico anterior, também encargo da Universidades o cie co-- 
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locar a disposição dos alunos dos seus diversos cursos- de graducçao, 

tocic uri plane de atividades - e nele, decerto, a prependerância esta 

reservada as experiências que ensejem vivenciar a cultura - cuja cens 

truçao será intencionalmente orientada a liberação das suas forças 

criadorasultrapassando os limites estritos do preparo profissio- 

nal f ainda que de alta qualificação. 

S que, na realidade, so a formação geral, que permite 

a compreensão do mundo e de si mesmo e, sobretuto, propicia a aqui- 

sição das atitudes intelectuais e afetivas'que•desencadearão c cons- 

tante desejo de aprendizagem e de aperfeiçoamento do longo da vida, 

o, e a Universicade bem o sabe, garantia de uma perfeita participa ~j 

ção na cultura - exatamente o que lhe cumpre assegurar. 

i 

4 
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0 entenainrontc 4e que a cultura partilhada e o edemen- 

te oa&icL uo carater c!e um povo, desperta, mais uma vez, na üniver- 

.-■ii. av..,.., aquolt; espiri-to de pioneirismo, demonstrado ara outras tan- 

t^^ s.caoiwvss, como. a do aesencadear da Reforma Universitária. ou a 

t-'- w^ry*.iacntc- aa poy-graauaçac em. sentido estrito, teia ilustrando a 

sue. ou^triwr capacidade criativa. Dentre as possibilidades .de 

que se lhe deparara no extenso universo da ação cultural, rei- 

vi__v..i-Cc., a üiiiversiüaee, como essencialmente sua, a missão de., em os 

tr...,itw rtelacionamento com o Conselho Federal de Cultura e o Departa 

ra^nto ae Assuntos Culturais do Ministério da Educação e Cultura, 

v.la^_r^r e executar os projetos referentes a cursos de extensão uni 

wria, e esta plenamente justificado que o faça, jã que a sua 

v-xpenencia na atuaçao docente a faz portadora de .singular 

credencial« 

oelineocic o caminho peculiar a. percorrer a. serviço da 

mítica brasileira cie cultura, assentadas os bases do modelo raeto- 

c-^l^gico apropriacio ao contetiraento do sou objetivo, a Universidade 

"ã""0"""1" u0 cíe! Janeiro surge configurando institucionalmente uma 
central irradiai ora cias forças vitais da cultura» 

Urge, agora, desencadear, em toda. a sua amplitude, c 

-ou traualho em favor da. difusão cultural que, ao transmitir os va- 

lores c...o àouo c extenso patrimônio ja poSsuidò, instrumentará a 

t-uç.o,, ainda por fazer-se, permitindo, â plenitude, a livre expan- 

são c:.a .alma nacional» 
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